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Synopse dos Irabalhos 
, da 

Real Associação dos Archileclos Cifis c ArcLeologos porlu~utZes 
relativa aos annos de 1880-1882 

SENHORES: - Peço a permissão de vos apresen­
tai' este resumido relatorio a respeito dos trabalhos 
que tiveram Ioga I' no periodo comprehendido desde 
o começo do anno de 1880 até ao fim de 1882, e 
de que não se poude dar desenvolvido conheci­
mento em nenhum dos numeros do Boletim d'esta 
I'eal associação, publicados no mesmo periodo. 

A associação obteve deferimento, não só no pedido 
que dirigiu ao ministerio da guerra para lhe sei' ce­
dido para o seu museu o tumulo de D. D~arte de 
Menezes existente na egreja profanada de S. Fl'ancisco 
em Santarem, como lambem no que dirigiu ao mi­
nisterio das obras publicas para a renovação do as­
sentamento nos terraços que cobrem as capeJlas 
d'esta antiga (lgreja do Carmo; porém foi-lhe inde­
(el'ido o que dirigiu á camara municipal de Lisboa, 
pam tel' serventia pelo denominado cOI'/'etlor do Car­
mo. logradouro privativo da egreja, pelo fundamento 
de estaI' alugado a um particulal' ! 

POI' intervenção do socio SI'. general Antonio Pe­
dl'o de Azevedo, a direcção geral do ministel'io da 
guera'a enviou-nos dois exemplares da pl'Ímeira fo­
lha t.la cal'la gco-bydrographica t.la ilha ua Madeira , 

o ministerio das obras publicas encarregou esta 
associação de formular a relação dos edificios que 
devem sei' considerados como monumentos nacio­
naes, cujo encargo foi satisfeito. Esta I'elação e o 

I parecer que conjundamente se lhe apresentou, fo-

I
ram impressos no Boletim e em separado, distribuin­
do-se não só pelos socios como tambem pelas cor­
porações e associações scientificas e artisticas, na· 
cionaes e estrangeir'as, com as quaes se está cm 
correspondencia, além de terem sido publicados no 
Dial'io do Governo n. o 62 de 1881. 

A mesa da assembléa geral foi convidada pelas 
seguintes corporações e associações, como repre­
sentante d' esta associação: - Academia das Scien­
cias, para a sessão solemne da inauguração dos 
congressos anthropologico e lilterario; - Direcção 
da companhia das aguas, para a solemnidade pela 
chegada da agua do Alviella ao reservatorio na cer­
ca do extilJcto convento dos Barbadinhos em Lisboa; 
- Commissão da imprensa, não só para fazer parte 
da mesma commissão, a fim de tratar dos festejos 
para a solemnisação do tri-centenario de Camões, 
visto que a associação publica este Boletim, como 
lambem para represental-a em todos os actos dos 
mesmos festejos; - Commissão executi,'a da asso­
ciação academica para a celebração do centenario 
do marquez de Pombal, para fazer parte do cort(ljo 
civico; - Associações medica, pharmaceulica. e ou­
tras, para as suas sessões solemnes c anlluaes. 
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A camara municipal de Eiras pediu para a sua 
bibliotheca uma collecção das publicações d'esla 
associação; o que gostosameute lhe foi concedido, 

Continua-se a effcctuar a troca do Boletim com 
as publicações das corporações e associações, scien­
li ficas e artisticas, nacionaes e estrangeiras, com as 
quaes isto estava estabelecido, tendo-se conseguido 
lambem estabelecer com mais duas associações, a do 
-Collegio dos architectos e engenheiros italianos em 
Roma, e de bellas artes de Caen, França, 

Foi augmentada a nossa livraria com as seguin­
tes offertas de livros, folhetos, desenhos e estam!las: 
- Relatorio do engenheiro José Emilio de Santa 
Anna da Cunha Castello Branco ácerca dos syste­
mas modernos de canalisação, offerecido pelo mi­
nisterio das obras publicas; - Descripção geral e 
historica das moedas cunhadas em Portugal, offere­
cida pelo seu auctor nosso consocio o sr, Augusto 
Carlos Teixeira de Aragão; - Lusiadas de Camões, 
edição mandada publicar pelo gabinete portuguez 
de leitura do Rio de Janeiro, por occasião do tri­
centenario do fallecimento do seu auctor e offerecida 
pelo mesmo gabinetr.; -Camões e o povo portuguez, 
offerecido pelo seu auclor nosso consocio sr, Ma­
thias José de Olil'eira dos Santos Firmo; -- Relatorio 
da c0!Dmissão encarregada de descobrir os ossos de 
Camões, ofTerecido pelo sr. conselheiro José Tavares 
de Macedo; - Uma remessa de livros vindos de 
Smilhsoman lnstitution, por intermedio do Sr'. bi­
bliothecario da Esc61a Polytechnica de Lisboa;-­
Dois projectos architectonicos, differentes livros e 
folhetos, ofTerecidos por diversos individuos, por 
intermedio do archilecto o sr. de Bockmam, de Bom­
baim ; - Desenho de uma inscripção gothica, que 
se refere a S. Torcato, ofTerecido pelo nosso consocio 
o SI', Cesar Augusto Pinto; - Calque de um monu­
mento que existia antigamente na cathedral do Noyon 
á memoria do conde de Flandres O, Femando de 
Portugal, offerecido pelo nosso socio honorario o sr, 
conde de l\farsy; - Estudos sobre a architectura con­
temporanea, do nos o socio cOlTespondente mr. Emilio 
Trelat; - Assumptos archeologicos, de D. Francis­
co Martorelle y Pena, ofTerecido pelo sr. Juan Mar­
torelle y Pena; - EI Germideuse y la Espana Pri­
mitiva, ofTerecida pela sr.· condessa do Lavradio;­
Relatorio do anno de 1879 do gabinete portuguez de 
leitura no Rio de Janeiro; - Les écltanges últerna­
tionaua; litteraires el scientifiques de mI'. Alphonse 
Passier; - Die Anthropologen in ttnd Sal:.burg de 
mi'. H. SchaafTausen; - Musée prehistorique de 
mr. Gabriel et Adrien de Mortillet; - Der nCllnfe 
international congres prehútorische antltropologie 
und archeologie in Lissnbon, por mI'. SchaafTau­
sen; - MorlUmentos prehistoricos de mI'. Mortillel, 

em que se vêem os desenhos dos machados de bronze 
descobertos cm Portugal; -- Étude sur quelques mo-
12umenls Por/ttgais, pelos consocios correspondentes 
mrs. Paul Sécbille eL Charles Lucas; - Boletim de 
de arclteologia cltris/an, pelo nosso sodo honoral'io 
mI'. Gioranni Baptista de nossi; - Apontamentos 
para a historia de Guimarães, olferecidos pelo scu 
auctor o rCI'ercndo José Ferreira Caldas ; - Nota 
sobrc um annel Jleroviengien, oITerecido pclo scu 
auctor mI'. le Comle de ~Iarsy; - Às arles portll­
guezas no seculu \:IX, do sr. Alfredo Elvino da Silva; 
- Photographia (l'uma inscripção arabe achada em 
II('~palll1a acompanhada da sua decifração, olTere­
cida pelo sr. D. Pedro Berenguer; - Catalogo dos 
pergaminhos do cartorio da universidade de Coim­
bra ; - Notas de archeologia dos casLellos ou mon­
tes fortificados de Colla e Castro Verde, do dolmcll 
furado da Candieira e da Cilania de Briteiros, pelo 
nosso socio sr. Gabriel Pereira, de El'ora; - Um 
desenho da decoração do tecto da sala da uni ver­
sidaue de Evora, mandado construir' pelo cardeal 
D. flenrique, ofTerecido pelo professor de desenho 
sr. Joaquim Lopes da Cruz, copiado do original do 
mesmo tecto; - E a folha n, o 4 da carta choro­
gr:1phica do reino, ofTerecida pela direcção genil 
dus trabalhos geodesicos. 

Os objectos que deram cntrada no n03SO museu, 
quer fosscm para estarcm n'elle depositados ou quer 
por terem sido oITerecidos a associação, indi.cando­
se conjllnctamente quem os mandou, são os seguin­
tes: - Uma collecção de exemplares prehisloricos, 
do nosso correspondente o sr'. barão de Baye; -
Outra de mineralogia do SI'. Manoel Antonio Gon­
çalves Roque, Rio de Janeiro; - Uma bengala 
japonesa e uma medalha, do SI', Carmo, de Alem­
quer; - Uma medalha commemorativa do [ri-cefl­
tf'nario de Camões, da associação do gabinete por­
tuguez ue leitura no Rio de Janeiro; - Um azulejo 

. do edificio dos Freir'es de Chl'Ísto em Thomar pelo 
nosso socio correspohdente o sr, João nead da Costa 
Cabral; - Um fragmento de mosaico achado em 
Troya, pelo sr. n. X, da Silva; - Outro fragmento 
de mosaico romano encontrado na herdade da Mor­
gada, no districto de Evora, pela ex. ma sr.' D. Tlle­
reza de Saldanha Oliveira e Sousa ; - Uma colher 
de praLa que pertenceu ao com'ento de Alcobaça, 
medalhas portugllezas, e tijolo , asulejos, fragmentos 
de mosaico e um bloco de cimento, tudo romano, 
bem como mais outros objectos encontrados em es­
cavaçõe effectuadas em Alemquer, pelo nosso socio 
o fI', Visconde de Alcmquer; - Um machado de 
bronze achado na Covilhã, pelo sr, Caetano Delfim 
Alvinhosa;-Um capitel romano de marmor'e branco, 
achado no Porto, pelo SI'. Luiz Pinto Mesquita de Car . 
Yalho ; - Um machado de bronze e outro de pedra 
encontrados em Thomar, pelo nosso socio o sr, vis-



conde da Torre da MUl'ta; - Um corrleil'O e um 
c1'llcilixo, o qual estava collocado sobre o cordeiro, 
tudo esculpido em pedra e de esculptura antiga, e 
era o remate da fachada de uma casa em Caminba, 
pelo SI'. Possidonio da Silva; - Um fragm~nto de 
mosâico romano, achado em Troya, pelo SI'. I. J. R. 
da Silva; - Duas cam s, tendo brazões esculpidos, 
do nosso socio o SI'. Fl1ancisco da Silva Vidal Junior; 
~ Um alta,. com embutirlos de marmore, da exlin­
cta egreja dos Loyos, pelo ministerio das obras pu­
hlicas ; - Uma telha romana, pela companbia das 
aguas: - Um machado grande de pedra, do Rio 
(irande do Sul, pelo SI'. Delfim Alvinbosa, no Porto; 
Um brazão esculpido em pedra, do nosso socio sr. 
João Antonio Pinto; --Um machado de pedra polida, 
pelo SI'. José Joaquim da Nova; - Quatro chaves da 
egreja do antigo convento de Santa Clara de Santa­
rem, pelo SI'. D. Nicolau Diaz y Perez; - Um 
quadro de azulejos, uma manilha, um bocado de 
cêpa e dois bocados de cantada lavrada, do antigo 
palacio do Côrte Real. descobertos em escavações 
feitas no Ar!!enal da Marinha de Lisboa. 

Foram objectos do museu (I' esta associação, tanto 
para a exposição da arte ornamental elfecluada em 
LisboJ, como para a da .,industria ceramica qlle 
recentemente teve lugar ,na cidade do Porto, es­
coIbidos pelas com missões executivas das mesmas 
exp,osições. 

Por obito perdeu a associação, não poucos SOclOS, 
e no numero d'elles um dos seus fundadores, o ar­
chi tecto sr. Paulo José Ferreira da Costa; o dedi­
cadissimo e prestante socio o SI'. Francisco José 
de Almeida; os antiquissimos socios os srs. José 
Cinalli, Achille Rambois e José Machado Ca1'l'eira 
dos Santos, e o respeitabilissimosocio aí'cheologo 
o SI'. conselheiro Carlos Ribeiro; além de outros 
mais, nacionaes e estrangeiros, que lhe prestavam 
lambem bons servicos. 

Houve admissão' de muitos socios, até de res­
peilabili!!simas senhoras, sendo o augmento que 
houve na classe dos socios elfectivos, pela admissão 
dos seguintes candidatos: exma• SI'. a. D. Carolina 
~hcbaelis de Vasconcellos; D. Isabel Faria da Con­
ceição Ribeiro da Silva e Freitas; D, Maria de Deus 
Aguim' e Freitas, c.ondessa da Torre; D. Candida 
Augusta Paes da Costa Nunes; condessa da Praia 
da Victoria; condessa do Lavradio; condessa do Rio 
Maior D. Maria; D. Carolina Coronado; D. Maria do 
Carmo Feijóo de Sousa e Mello; D. Maria Emilia 
Caldas da Silva; D. Maria Batalhoz de Vilhena Bar­
bosa; D. Maria Schaalfausen; condessa de Castro e D. 
Gertrudes Magna do Nascimento Margioc.hy; ex. "'o. 
srs. Joaquim José Rodri~ues; til'. Urbino cle Freitas; 
Candido Mendes de Almeida; Nuno MOI'Oles do 
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Couto de Albuquerque da Cunha; visconde do Rio 
Vez; conde de Aljesur," José Heliodoro dos Reis e 
Sousa; di'. Annibal Alvares da Silva; Francisco da 
Silva Vidal Junior; Fernando Mendes de Almeida, 
Manoel Falcão da Coita Bourbon e Menezes; Julio 
Carlos Mardel de Aniaga; Antonio Ferreira Caldas; 
Victorino de Santa Anna Pereira de Almada; João An­
tonio Freitas Fortuna; capiLão Gerardo A. Perry; An­
tonio Pimentel Maldonado; e Antonio Thomaz Pires. 

Na classe dos socios correspondentes os srs.: ar­
chitecLo prussianno Solllln ; dr. Hermann Schaalfau­
sen; Henri Martin; membro do instituto de França; 
D. Juan Vilanovay Piéra, de Hespanha; c.onde Jean Za­
wesza de Polema; abbade dr. François Florian Romer, 
da Hungria; visconde de Divar; José Nunes da Silva 
Sobrinho; A. Bdmk, da Belgica; B. Becdham de Lon­
dres; conde da Praia tia Victoria; o cavalleiro Alexan­
dre, filho (Krans, de Florencia); D. Miguel Velasco y 
"Santos de Valencia; Emile Travers, de França; D. 
João MOI·tarel; D. João Dias de la Rada; Ramiro Ama­
dOI' de los Rios, de Madrid; Eusebio David Nunes da 
Silva; Victorino Almada; Antonio Joaquim Vieil'a Pi­
mentel; Caetano Delfim Alvinhosa ; Clement Sipiére 
de Toulouse; architecto Fonlhous, francpz; Luiz 
Pinto de Mesquita Carvalho; Alfonse Passiel', fran­
cez; p. A. Bereuguez, hespanhol; Zeferino Bran­
dão; n. José Ramon Berengller; Francisco Neves de 
Castro; archeologo de la France; port, reverendo 
Joaquim da Rocha Esperança; Anselmo de Assis de 
Andrade; Mechinet de Kichemond; Louis Eugene 
Meynez, fl'anccz; dr. José Heromenogil; Fernando 
Anselmo Pires; Paul Crepy; Emile Digo; e marquez 
de Vassclot, francezes. 

A pertinaz doença de que foram atacados os SI'S. 
consellleiros Fcijóo e Figaniére tem privado a as­
sociação da continuação da assidua e importante 
coadju\"ação que anteriormente lhe prestavam Ião 
dedicados e instruidos socios. 

A irman(lade de S. Pedro na cidade de Guimarães 
pediu a esta associação o seu parecer ácerca do 
projecto que tinha mandado fazer para a conclusão 
da sua egreja. E a sociedade denominada Archite­
ctura e Amizade pediu uma relação das sociedades 
ou clubs artisticos existentes em Portugal e Hespa­
IIba; cujos pedido:3 foram satisfeitos. Igualmente 
satisfez-se ao pedido da sociedade de archeologia 
chrislan, para a nossa associação concorrer na subs­
cripção destinada á cunhagem de uma medalha 
de ouro commemorativa do sexagesimo anniversario 
natalicio do disLincto archcologo o sr. commendador 
Giovanni Baptista de Rossi. 

Com isto termino, porque tudo o mais tem sido 
publicado no Boletim da associação. 

Lisboa 10 de fevereiro de 1883. 
VALENmr JosÉ ConnEIA, 

SeCrtlLario da ~lIia ua A&siWbl~u iural. 
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 

ARCHITECTURA OGIVAL 

Vamos comecar a descrever succintamente a his­
toria artistica dos tre~ seculos da arcbitectura da 
idade media, afim de fazer apreciar, tanto quanto nos 
fôr possivel, as dill'erenLes pbases que caracterisam 
a arte ogival, conforme a analyse que os arcbiLecLos 
mais abalisados emprehenderam ácerca d'este es­
tylo; considerando n'esta apreciação os monumentos 
mais dignos para o nosso estudo, e procurando sem­
pre demonstrar em que consiste a dilferença de suas 
successivas modificacões, 

Esta publicação é tirada dos trabalhos que fize­
mos para darmos prelecções na Associação dos ar­
chitectos civis portuguezes em 1866, 

A tbeoria sobre a arte ogival póde ser deduzida, 
sem duvida, pelos estudos das obras primas que 
n'este periodo se executaram na Europa; mas ba 
tambem a allender aos principios invariaveis que 
devem dirigir o observador nas suas apreciaÇÕes, 
para se avaliar como elles serviram aos arcbileclos 
de norma na execucão d'essas suas edificacões, 

O tim supremo dã arte, em qualquer dos' estylos, 
é a realisação da belleza, Podemos pois, ponderar, 
antes de tudo, qual foi este sentimento poderoso que 
arrebata a nossa alma e Ibe arranca um brado de 
admiração? Será isso motivado pelo allraclivo do 
bello que existe, quando contemplamos as produc­
ções da natureza? Vejamos, pois, como elle nos im­
pressiona, e em seguida demonstraremos como elle 
deverá ser representado na architectura. 

A natureza faz brilhar o bello á nossa vista nas sce­
nas infinitamente variadas que existem no mundo; 
ficando nós impressionados, quando contemplamos as 
alcantiladas montanhas, das quaes o cume se perde 
nas nuvens, assim como vendo o immenso oceano, no 
seu estado tranquillo ou embravecido, agitando as 
suas vagas com violenta furia; ou então observando 
o rio que corre placido na campina ou nos campos 
ferteis e nas florestas impenetraveis, produzindo em 
nós egual sensação, e penetrando no profundo si­
lencio de suas solidões! Na presença d'estes subli­
mes espectaculos, apparece o homem, do qual a 
belleza, como producção do Creador, prevalece so­
bre as outra'l bellezas mais maravilhosas da ten'a! 

Em todos estes encantos ão as apparencias que 
despertam os nossos sentidos; porque qualquer bel­
leza physica não é mais do que o exterior de uma 
belleza de uma ordem muito mais supp.rior, de uma 
outra belleza invi ivel! Qualquer d'ella , depois de 
haver deleitado a nos a vista ou os no sos ouvidos, 
)lcnelra até a nossa intelligencia c á nossa alma, 

I sendo por esta forma que nos causa os mais inti­
mos e os mais deliciosos prazeres, 

.'\. natureza excita primeiro os nossos sentidos; 
mas quando ella nos captiva pelos seus encantos, e 
então á nossa alma, que ella se dirige; por exemplo I 

quando gosamos aquella agradavel distracção que 
produz em nós, o dia ao approlimal'-se a noite; ou 
as outras impressões mais jucundas que nos olfe­
rrt:e ao seu alvorecei', estando ainda impregnado 
o ar com os perfumes balsamicos das plantas; todas 
essas sensações, e aquellas que cada um de nÓE tem 
mil vezes experimentado, não residem nos sentidos, 
mas sim nos são communicadas por uma lingua­
gem secreta, que dimana da natureza, e sem a 
qual toJos estes esplendiJos especlaculos ficariam 
sem nenhuma significação para nós, 

Não procuraremos analysar esla linguagem, nem 
discutil -a; nem tão pouco intentamos delinil' o ca­
racter' da belleza invisivel, deixamos isso para os 
profundos metapbysic.os; mas quando a nossa alma 
excitada estremece de prazer na presença de alguma 
scena da natureza, conhecemos pelo menos que 
não foi á materia que prestamos homenagem: o 
nosso culto se dirige a uma belleza invisivel, da 
qual as apparencias sensiveis não são mais que per­
cepções auxiliadoras. 

E sempre a elegancia, a harmonia das fórmas, 
que allrae a nossa aLLenção; porem se estas appa­
rencias exteriores se apoderam de n63, foi porque 
naturalmente deduzimos da belleza physica uma 
outra belleza mais preciosa, da intelligencia e da 
alma, Por quanto, a belleza da alma póde mesmo 
c!lptivar-nos, não obstante a fealdade do l'OStO; 
sob essas formas desagradareis, ella estará como 
encoberta debaixo de um véo mais denso; todavia, 
patenteando-nos as suas faculdades, esta revelação 
iIlumínará as feições que nos pareciam hediondas; 
pois que a fealdade pbysica ficará compensada, 
transrormada pela belleza moral. 

Na natureza, tanto no homem como em todos os 
espectaculos que nós admil'amos, se manifesta sem­
pre por apparencias, sen iveis ; mas na sua essencia 
ella está invisível. E invi ivel da mesma fórma que 
são as idéas de uniformidade, variedade. grandeza 
e harmonia, pela razão de participarem do caracter 
da verdade: pol'lanto, esta definição, sem sei' a mais 
explicita, pelo menos é a mais simples, e talvez a 
unica que satisfaça melhor será aquella que nos dei­
xaram o antigos - O helio é o esplendor da ver­
dade - i to é, o clarão pelo qual a verdade ilIu­
mina a nossa intelligencia e a captiva, 

Conhecendo n6s o que distingue o bello na natu-



reza, nos será facil de reconhecer aquillo em que 
deverá consistir nas obras d'arte. Pois sendo na na­
tureza, a bel/eza physica a manifestação, a apparen­
cia exterior da belleza invisivel, intellectual e moral, 
será tambem est.a belleza invisivel que a arte ex­
primirá pelas rórmas sensiveis, das quaes ella se 
serve. O artista procederá como lhe indica o Crca­
dor' do mundo. Reconhecendo o bello, ficou encan­
tado; e depois de o ler contemplado, quiz experi­
mentar' se o poderia reproduzir, mostrando-o na sua 
obra; porém era. evidente, que fôra unicamente 
á nossa intelligencia que elle se dirigiu, servin­
do·se de rórmas, de córes ou de sons; e por este 
modo ella penetrará até á nossa alma, e produzirá 
n'ella uma ineffavel commoção, que nos causou a 
vista d'essa belleza. 

Portanto a Arte nos poderá manifcstar bellezas 
intellecluaes e moraes, verdades immutaveis de jus­
tiça, ' de equidade, nobres aspirações de dedica~:ío, 
ou então nos rccordará as leis admiraveis de unifor'­
midade, de ordem, harmonia que tem presidido á 
creação do Universo, sendo esta representação in­
visivel por' fórmas sensiveis: tal é pois o fim das 
Relias-Artes. 

As fórmas exteriores, nas artes como na natureza 
não são, por assim dizer', o symbolo da belleza in­
visivel. A arte, com o symbolismo natural, como 
acabamos de explicar, tem-no muitas vezes empre­
gado como auxiliar, para exprimir as suas idéas. como 
sendo um symbolismo convencional, do qual a si­
gnificação assenta sobre os costumes, as crenças dos 
differenles povos; alguns objectos tomam uma si­
gnificação pelas recordaç.ões a que estão ligados: 
como a imagem da cruz é para todos os christãos 
o mais augusto de todos os symbolos. Outros obje­
ctos recebem uma significação mais elevada que 
aquella que teriam por si mesmo; por exemplo, um 
leão vem a ser o emblema da força moral; o gallo 
o emblema da vigilancia ; o cão o emblema da fide­
lidade. Outl'OS objectos finalmente tomam, pela von­
tade d'aquelles que os adoptam, toda a ·sua signi­
ficação; assim como certos allributos ou br'azões, o 
annel nupcial, a bandeira que é para cada nação o 
signal dos seus direitos e da sua independencia, e 
pela defeza da qual os militares não hesitam expÔr­
se aos perigos mais arriscados. 

O paganismo tinha tambem os seus symbolos e 
todos os attributos dos seus deuses. Mas talvez mais 
que em nenhuma outra epocha, o symbolismo esti­
vesse em maior applicação nas differentes artes como 
foi na edade media: - Dae, escrevia S. Victor, dae 
a todas as parles de uma egr'eja uma significação 
symbolica, pois n'isso não ha nada de inutil. 

A expressão da belleza sendo o fim da arte. as 
differentes artes podem ser classificadas conforme 
os r('cursos de expressão de que dispõem. Por esta 
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razão a poesia toma o primeiro logar, a musica o 
segundo, e a architectuta o terceiro, seguindo-se 
depois as artes de imitação. 

O poeta poderá descrever' todas as bellczas da 
natureza; traduzir-nos os sentimentos mais intimos 
da nossa alma; fazer'-nos segui!' na sua successão 
rapida as nossas sensações mais rugitivas ; exprimir­
nos com clareza os pensamentos mais variados e mais 
sublimes. Prestará maior encanto á linguagem hu­
mana, dando-lhe c.adencia e harmonia nos sons; 
sera sublime, principalmente, porque poderá animal' 
o drama que nos relata fazendo-nos apaixonai' ; intro~ 
duzir nos cantos as suas aspirações, fazer passar nos 
seus versos a sua alma, o seu enthusiasmo, Se os 
factos que nos refere não estiverem registrados na 
historia, ou se pertencerem as paginas das quaes os 
acontecimentos foram violados ou esquecidos pelo 
correr dos seculos, esses factos serão transformados 
com a nossa inteira adherencia, pelo prazer' que nos 
dara, devido á fertilidade da sua imaginação e á 
elegancia de suas miragens; subjugando nossa allen­
ção, nos fará passar horas da mais deliciosa distrac­
ção, O poeta, como o define o vocabulo grego - é 
o creador por excellencia entre todos os artt'slas. 

Se a musica pelo encanto irresistivel de suas me­
lodias pl'Oduz em nós, com uma prodigiosa veloci· 
dade, as sensações mais fortes e mais diversas, ~ 
por um privilegio especial encontra um ecco mesmo 
nas almas das pessoas ignorantes d'esta arte; posto 
que não possa exprimir a minima affirmação, o des­
crevei-a ou imaginal·a para dar os dilferentes as­
pectos á natureza; todavia é eminente em expres­
sai' as paixões, . Na verdade não poderá fazer sen· 
tir um grande numero distinctamente e com exa­
ctidão; posto que possa exprimir' admiravelmente a 
alegria ou a colera: porém difficilmente nos dará a 
conhecer a causa d'essas sensacões sem o soccorro 
da palavra. Todavta. a musica ~esmo pelo indeter­
minado de sua expressão, é mais poderosa a exaltar 
a alma e transportai-a ás regiões desconhecidas do 
invisivel e do ideal. Ainda muito melhor o fará, em­
pregando os sons da voz humana, do que servindo-se 
de I todos os instrumentos para completar os seus 
effeitos melodiosos; porque encontrará um verda­
deiro ecco na nossa alma; vindo a ser portanto in­
comparavelmente ainda mais poderosa; quanto á si­
gnificação de suas notas, serão determinadas pela 
cadencia da poesia, e sobretudo quando a estes re­
cursos reunidos da musica e da poesia, se ajuntam 
ainda todos os auxilios expressivos das outras artes, 
que, apoderando-se da attenção do homem pela sua 
vista, ficará captivado por todas as suas facul­
dades, 

Posto que a belleza que repl'esenta a architectura 
não esteja tão patente, por não poder dispÓr da lin­
guagem figurada em harmoniosos versos para a ma-



nifcstar, assim como por não ter a faculdade de 
allrair a aLtenção, fazendo vibrar melodiosos sons; 
todavia possue, reunindo em si, o sublime que ins­
pirou o mais eloquenle poema, bem como a precisa 
alinaçáo de uma encanladora harmonia, que nos 
palenlea as suas admiraveis combinações; mas não 
foi por cerlo na archileclura grega que essa por­
lenl05a realisação se operou; não obstante o in· 
conlestavel merecimento das suas bellissimas pro­
porções, nem lão pouco appare..:e n'aquella que os 
romanos empregaram nas suas faustuosas conslruc­
ções; porque não basta s6 a esmerada escolba do 
perfeito na arte, nem s6menle ha ver uma ostentação 
prodiga de ornatos, como se serviam nos seus edi­
ficios, sendo este o principal caraclel' que faz dis­
tinguir tant() estes dois povos nas suas respectivas 
architecturas, para que tenha o poder de impressio· 
nar a alma pelo seu mysterioso aspecto, capl.h'ando 
ao mesmo tempo a maior admiração pela ousadia 
da sua lemeraria concepção; porém, foi dado esse 
esforço sublime á intelligencia dos habeis arcbill'ctos 
da idade media, na execução dos seus portentosos 
montlmentos ogivaes. 

Ainda que cm qualquer Arte seja preciso apre­
sentaI' formas, ficando ligadas entre si para COIll­

pôr um complexo; entretanto o artista modifica essa 
cómbinação com o fim de manifcslar um determi­
nado caracter; porém não é necessario em qual­
quer d'ellas, que este conjuncto corresponda a obje­
clos reaes, basta que exista; portanto se notarmos 
reunião de formas, que não sejam imitadas de ob­
jectos reaes, é por que havia artes que não pre­
cisavam ter por ponlo de parlida a imitação. Foi 
i~so mesmo que aconteceu, e deu a origem á archi­
teclura e á musica. Sem duvida, se pozermos de 
parte as connexões, as proporções, as dependencias 
organicas e momes que copiam a;; artes imitadoras, 
veremos que existem s6mente relações mathemalicas 
na combinação das duas artes citadas, as quaes não 
imitam cousa alguma, 

Consideremos primeiramente as relações malhe­
maticas percebidas pelo sentido da vista. As gran­
dezas sensiveis á vista podem formar entre si con­
junctos de fórmas reunidas por regras mathemalicas, 
Sobre este conjunclo de fórmas é que se estabeleceu 
a architectura, Podendo porlanlo esta arle conceber 
qualqu~r caracter dominante, como a magestade, a 
singeleza, a força e a elegancia, como praticaram 
na Grccia e em Roma; ou então a variedade, o in­
finito, o mysterioso e a immensidade, como acon­
teceu nos tempos da archilectura ogiral, podendo-se, 
pois, escolher e combinar as reclamações, as propor­
ções, as dimensões, as formas de maneira a mani­
festai' o caracter concebido. Na al'chilectura, corno 
nas outras artes, a obra tem por objecto o manifes­
taI' algum caracter essencial, e emprl'gando por modo 
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lal uma reunião de fórmas, das quaes o architecto 
combina ou modifica essas relações, conforme o seu 
talento e o estylo que deverá adoptar, 

Agora que nós conhecemos qual foi a origem da 
arte, podemos comprehender melhor a sua impor­
tancia, No momento em qué uma nação aspira a 
U11J I exislencia superior, seu eSlado primitivo, para 
a alcançar tem dois modos a seguir; o primeiro, é 
servir-se da sciencia pela qual se exprime por for­
mulas exactas e em termos abstractos; o segundo 
c a al'te, pela qual manifestava já essas causas e 
essas leis fundamentaes, c não por meio de t1efini­
çõe5 UI'idas, inaccessiveis ao rulgo, e unicamente 
intelligiveis para alguns homens especiaes, mas de 
uma maneira evidente, dirigindo-se não s6menle á 
razão, como lambem aos sentidos e alma do indi­
ricluo o mais obscuro, A arte tem isso de singular, 
é ao mesmo lempo superior e popular, pois póde 
m :nifestar ludo aquillo que ha de mais sublime, 
manifestando-o para todos, 

Se, pois, consideramos a architeclura sob lodos os 
seus aspec.tos e sob lodas as suas relações tanto na 
sua essencia, como nos seus fins, em todos os po­
vos do mundo, e cm lodos os tempos, se reconhe­
cerá sem duvida alguma que a arte de edificar deve 
o seu principio á imperiosa necessidade que expe­
rimenta naluralmente o homem de procul'ar um 
abrigo contra os rigores das estações, assim como 
de ler um refugio contra os perigos que o cercam, 
e portanto a archiLectura deve-se reputar como 
sendo a arle mais ulil de todas, e ainda mais ella 
merecerá a nossa consideração por ler sido a !1nica 
que precedeu ás outras artes Iiberaes. 

Se, como acontece a todos os seres, o homem 
foi dotado do instinclo pela sua conservação, além 
d'isso, possue uma inlelligencia superior, a qual 
dispõe a aperfeiçoar tudo que intenta executar. 

Não será, pois, de admirar ter elle no seu estado 
primitivo providenciado primeiramente aquillo que 
julgou lhe seria mais necessario; e que depois ti­
vesse no estado de uma civilisação progressiva, pro­
duzido esses qlagestosos monumentos, e essas ha · 
bitações ristosas, que est:l0 em harmonia com as 
organisações respectivas das sociedades, c que, con- ' 
templando-as, proàuzem em nós tão diversas sen­
sacões. 

'Derendo, portanto, a arebiteclur3 a sua origem á 
necrssidade, e o seu aperfeiçoamento progressivo á 
civilisação, como acabamos de expÔr, eslas duas 
importantes causas lhe deram um logar dos mais 
distinctos enlre Lodos os povos do mund1>, 

Quando se considera que de commum concerto 
com as outras artes, a architectur3 tem sido cm to­
dos os tempos reclamada para restituir o e'\plendor 
aos sanctuarios, para pcrpetuar a recordação de 
nohres acções e os serviços prestados á patria, não 



se · póde negar que não esteja essencialmente ligada 
á bistória dos povos. _ 

Quantos illustres cidadãos, os beroes da patria e 
benemeritos philantropic05, teriam ficauo no esque­
cimento, se os monumentos uepois de terem rcsis­
lido aos seculos, não livessem conservado seus no­
mes ate -ao presente. O interesse tão activo que se 
liga presentemente as descobertas de antiguidades 
em todos os paizes e das difTerentes epocas, confir­
ma o louvavel desejo de nos instruirmos de tudo 
arluilio que diz respeito aos povos d'esses remotos 
temj:os. Não tem sido com o auxilio do; monumen­
tos da arcbitectura que temos visto nações ja ha 
muito extincta~, sobreviverem? Não são os monu­
mentos, na realidade, os unicos depositarios da glo­
ria, do saber e do genio das nações? Não indicam 
elles qual foi o auge de perreição a que chegaram 
as artes n'esses tempos, e qual o grau de decaden­
cia cm que descairam '1 Quantos, depois de havel'C'm 
triumrbado da destruição do tempo e do vanda­
lismo, parece terem-se conservado como testemu­
nhas, pela presença dos quaes nos e permillido po­
dermos apreciar os seculos passados? 
: . Examinando cuidadosamente os monumentos per­

tencentes ao XIII seculo, reconbeceremos qual foi o 
atrge que a architectura ogival -obteve, e quanto os 
archlLeetos d'essa epoca souberam com excessivo ta­
lento imprimir n'esses estupendos edificios um as­
sombroso caracter, ou para melhor dizer, assigna­
lando um singular movimento de asccnção, o qual 
foi illdicado n'essas altissinías columnas, fazendo-os 
subi I' sem nenhuma intcrrupção ate as abobadas; 
parecendo erguercm-se, como se saissem inteiriças 
das suas bases. O monumento, em logarde estar 
firli1ailo sobre pontos de apoio horisontaes', pelo con­
trarjo eleva-se magestosamente, formando-se sobre 
esteios perpendiculares. 

-:Uma outra invencão maravilhosa foi na feliz col­
locação dos arcos ~givaes das abobadas. Por este 
meio poderam os arcbitectos dar ao templo uma . 
grandissima elevação, conservando-lhe ao mesmo 
tempo uma incrivel leveza; e tanto mais esta era 
maior, tanto mais altura se podia obter; pois que 
ficando os seus pontos de apoio reduzidos meramen­
te a não ser mais que simples verticaes resistentes, 
podiám subir. augmentar, prolongar-se sem neces­
sitar dar-se-lhes maior grossura. Em consequencia 
(1'-este admirareI resultado, conseguiu -se encher de 
lima excessira claridade o templo, e essa luz era 
mesmo tão abundante, que tira' a ao monumento a 
sua poesia Teli~iosa; porem esta architectura tão 
creadora e cheia de prestigio, achou meio de mo­
dificaI' esse excesso de luz, o qual teria sido não só 
uma distracção para () espirito, como uma fadiga 
para a vista. Então o engenho-do artista inventou as 
vi~tosas pinturas nas -vidraças, a qual · moderando 

os raios do sol lhe . restitue as mimosas cOI'es do 
prisma, sendo os vidros atravessados por essa luz 
resplandescente, por tons refulgentes de rubis, es­
meraldas e safiras, enchendo de um agríldavel mys­
terio e magnificellcia as extensas naves do templo, 
assim como na "disposição curvissima que formam 
o sanctuario e as capellas que ladeiam o aliar-mór' ; 
bem como penetrando mais uas prorundas absis. 
Dos famosos thesouros do OrienLe, que os reis ma­
gos haviam trazido outr'ora para denôr aos pes de 
um Deus apenas nascido em humilde albergue, vê-se 
ainda o seu brilho nos engraçados florões que ser­
vem de espelhos, nos portaes e nos transparentos, 
enchendo essas vidraças o espaço que os adornam, 
onde apparece o reflexo explendido das pedras bri­
lhantes e do ouro. No meio d'este precioso cofre 
de joias, veem- se suspensas as imagens dos santos 
e de anjos, revestidos com os seus mantos lumino­
sos, parecendo abrir aos christãl)s as portas do pa­
raizo, indicado por essas perspectivas luzentes; ou 
então o inventivo arcbitecto representa as devotas 
legendas, que o pintor executa, distribuindo-as nas 
pequenas divisões d'essas elegantes vidraças e da 
qual um sem numero de episodios vistos alravez do 
tecido de chumbo que as cercam e as separam, 
compõem uma hisLona edificante, como se fosse uma 
revelação milagrosa que surgiu para invadir a alma 
por pensamentos vagos e sonhos mysteriosos 1 ... 
Esta poesia junta a tanta harmonia produz impres­
sões graves, prepara o espirito a meditação e es­
tende um veo de melancolia sobre a mystica basí­
lica disposta em todas as suas decorações aos deli­
ciosos sentimentos, que nos inspira a alegria de 
um dia esplendído. 

Portanto, quem negara não tel' experimentado, 
entrando n'essas aUractivas cathedraes, haver fi­
cado commovido pelo etTeito da luz eclipsada pe­
las cÓres, e rodeado de sombras que vacillam; 
não terá sentido, repito, uma agradaveI surpreza, 
ficando interrompido repentinamente o curso dos 
seus vulgares pensamentos, e conduzido a uma 
meditação profunda e mysteriosa? 

Eis aqui o sublime que produziu a architeclura 
ogival, na qual a harmonia se confunde sempre com 
o encanto. Foi pois a poesia d'este conto divino que 
ficou exaltado pela harmonia celeste do seu supe­
rior engenho! 

Devemos sempre repellil' essas blasphemias tantas 
vezes repelida, que só pela ignorancia dos estudos 
de archr.ologia, ou motivados pelos preconceitos 
das escolas do exclusivo, são proferidas contra os 
insignes archilectos do XIII seculo, appellidando-os 
de barbaros: pelo contrario, deram elles bastantes 
provas de grande talento e saber) e muitas vezes 
chegaram mesmo a produzir sem esforço; foram 
logicos sempre até ao rigor em todas as suas obras. 



E como que atravez das t1'evas que precedeu esse 
seculo, um c1al'ão veiu luzir, para indicar que a 
inlelligencia no homem não se dissipa; se por ven· 
IlH'a desfallece, é para apparecer mais forle, mais 
viva e cl'eadol'a, pois que a natureza não dotou o 
genero humano com um privilegio tão distincto r 

o do entendimento, senão para servil' de aperfeiçoa· 
mento á sua intelligencia, a qual lhe fará alcançar 
o apogeo da sua civilisação. 

A architectul'a da idade media desde o X até o 
xm seculo apresenta uma physionomia nova com 
bastante vigor, ficando bem assignalada sobre o 
horisonte a estructura do monumento e suas condi­
ções de estauilidade, 'ainda que csteja cncouerta 
pela composição de sua aUractiva decoração; tudo 
se encadeia com uma logica pel'feita; a graça é 
sempre uma forma util; as concepções as mais ca­
prichosas em apparencia, não vem a ser senão um 
meio de embellezar a producção gerada no pensa­
mento do abalisado architecto, ficando delineada na 
sua soberba obra: todas as disposições do edilicio 
concorrem ao mesmo fim, estando em perfeita har­
monia, 

N'essas difficeis construcções apparecem a sciencia 
e a arle estreitamente unidas; a arle recita ludo 
aquillo que a sciencia descobre, e a sciencia appli­
ca-se a fOl'l1ecer ,lhe todos os meios para a sua rea­
lisação, alé mesmo vem legitimar de alguma ma­
neira as formas que ella imagina! Estas fórmas ou­
sadas, não obstante, dilo completa satisfação ás exi­
gencias de estabilidade e são ao mesmo tempo as 
mais convenientes para accentuar o caracter que se 
quiz obter. O seu merecimento scienlifico este\'e por 
muito tempo desconhecido, e foi ignorado mesmo dos 
povos, aos sentimentos dos quaes as suas formas 
symbolicas satisfaziam completamente. Era porque 
ellas annunciavam sem confusão o caracter do edifi­
cio todo inteiro, tornando saliente egualmente a sua 
mystica significação; até mesmo nos seus mais le­
nues detalhes, era tambem para mostrar a real i a­
ção de uma fé profunda; as crentes aspirações 
para o céu, indicando-lhe o formal despego rias 
cousas terrestres, libertando-se da subordinação 
da materia do espirito conlricto. Alé na repre­
sentação das numerosas imagens pintadas ou es· 
culpidas erguendo-se demasiadamente em suas flr­
mas elevauas, parecendo subirem para o céu, nota­
se por toda a parte n'essas edificações o me mo 
movimento, e o mesmo pensamento. As linhas "CI'­

ticaes sobresaem, e são quasi exclusivas, obrigando 
a vista a le"antar-se para as regiões celestes, como 
para fazer uma piedosa oração ~ exprimem e.ssa ten­
dencia, e convidam ainda a continuar a elevar-se 
o pensamento cada vez mais; parece que, a exem· 
pio da convicção do chrislão, a architectura receia 
ligar-se demasiadamente á terra, apenas se apoia 

sobre ella, tão ideal é a sua estructura. Até en­
tão foi a arte dominada pela materia, por fórmas 
pesadas e comprimidas; veiu a ser depois domi­
nada pela sciencia e perfeição, ornando-se sem­
pre confOl'me a "ontade dos seus pensamentos, mas 
estudando seriamente as suas propriedades, não 
sen ,lo para se conformar com ellas, e pól-as em 
evidencia, senão unicamente para saber até qM 
ponto as podia sujeitar nas suas noras combina­
cões. 
. Não se preoccupa\'a o architecto da idade media 
de fallar á intelligencia do vulgo; aquillo que tinha 
mais a peito era ferir-lhe a sua imaginação, cor­
respondendo sempre a execução da sua obra a um 
ideal, que arte alguma não tinha ainda lido a ousa· 
dia de emprchenuer, e que parecia na verdade ser 
superior ao podei' humano realisal-o. 

A esculplul'a obedecia á architectura com toda a 
contlescendencia, renunciando desde logo as fórmas 
hiel'aticas da epoca precedente, e repeli indo tam­
bem as fórmas bysanlinas; estudava com reflexão 
a natureza, e procura\'a imprimir nos seus t!'aba­
lhos uma verdadeira expressão: portanto o pro­
gresso da esculptura não cedeu em cousa alguma 
aos da archileclura, que a havia requisilado para 
a auxiliar na realisação do seu sublime pensamento. 

A iconographia no XIII seculo é sabiamente com­
posla, não mostra mais o vestígio da jovialidade 
monacal; as suas composições são mteressantes, di· 
gnas e essencialmente religiosas. Principalmente na 
parte externa dos monumenlos é que a archilectu· 
ra ogival mais se desenvolve, como se nota n'esses 
porlicos das suas famosas cathedraes, descobrindo· 
se admira veis poemas esculpidos no marmore! 

A arte figul'ada d'esses templos suppria então 
o mister de um professor para instl'Uir o povo, a 
sua representação servia de sermão pal'a moralisal-o 
e de lição sensivel para lhe ensinar a historia sa­
grada, fi~ando patentes os e'{emplo.3 pelas imagens; 
assim como os dramas religiosos eram indicados 
com toda a sciencia e todo o dogma christão. 

A architectura ogival é caracterisada por uma 
harmonia, que não souberam admirar devidamente 
os cantempol'aneos d'aquclle.3 seculos ; distinguind/)­
se sempre pOl' uma maravilhosa concordancia entre 
a forma e a ideia; era a expressão a mais eviden­
te do sentimento da sua epocha; e apresentava a 
solução mais completa do problema o mais diffi­
cil, que talvez a architectura nunca terá a re­
solver: portanto o seu merito é consideravel, as 
tendencias da arte ogival são muito positivas, es­
tando patentes nos seus monumentos, e nenhum de· 
talhe, por minimo que seja, altel'a esta disposição, 
pal'a o comprovar de uma maneira mais positiva. 

DUl'ante muito tempo os archeologos, em logal' de 
se occuparem de estudar os venerando monumen-



tos da idade media, em logar de procUl'arem com­
prebendel' as magnificas basilicas edificadas com 
a sciencia da arte ogival, dedicavam-se sómente 
a investigar as antiguidades do paiz dos Pharaós; 
examinavam com esmero os seus hypogeos, as pin­
turas a fresco que omam ainda os seus antigos se­
pulchros; diligenciavam decifrar os mysteriosos bie­
roglipuicos traçados sobre as faxas que ligavam as 
mumias; em urna palavra, estudavam-se com urna 
grande p~ixão, sem Outl'O exemplo l'gual, os monu­
mentos da antiguidade do Egypto, da Grccia e de 
Roma; revolviam-se os fragmentos dos seus templos; 
tira\'ase a poeira aos seus lumulos ; decifra\'am-se as 
suas inscrillções ; dissertava-se sem fim sobre a des­
coberta de uma simples columna, ou sobre urna es­
tatua mutilada, e os sabios se dividiam muitas vezes 
em dois campos bem distinctos; emquanto os mo­
numentos da idade media ficavam esqueciLlos e des­
prezados; poucas pessoas intelligentes lanç,lvam ape· 
nas sobre elles, de longe a longe, um olhal' dis· 
traido, pois não os sabiam comprehender; era o 
mesmo como se tivessem sido livros de um idioma 
desconhecido. 

Presentemente, já isso não é tanto assim; tem-se 
comprehendido que as antiguidades da idade média 
mel'eciam outl'a cousa mais do que um I'idiculo des· 
dem ; seja talvez procedido por cansaço do presente, 
ou pela incerteza do futuro na arte, ou tambem por 
esse sentimento de curiosa investigação, e assim corno 
por essa disposição dos espiritos que em certas epo­
chas os levam a e~plorar o passado, a viver entre 
instituições, costumes e usos extinctos, voltaram pois 
a sua attenção para os antigos templos ogivaes, e en­
tão descobriram· lhes bellezas que nunca suppozeram 
e'(istir n'elles, porque se occultavam á sua ignoran­
cia, Firaram altonitos quando descobl'iram essa 
ornamentação tão esplendida, e tão variada que 
tanto 05 distingue. Approximaram-se das esta luas, 
d'esses pontaes magestosos, encontraram-lhes algum 
merecimento, e principiaram então a acreditar, 
que estes esplendidos edificios tinham sido delinea­
dos por habeis architectos. Repal'aram em seguida, 
que a elevada altura das agulhas dos campanarios 
se perdiam nas nuvens; notaram que havia n'esta 
conslrucção alguma ousadia e indicava habilidade 
e engenho, A geração pl'esente enll'o~l n'e sas sur­
prehendentes cathedraes, ficaram e'(tasiado con­
templando as "idraças pintadas, as composições 
executadas a fresco, representando factos dos tem­
pos passados; e~aminaram com admiração os varia· 
dos engradamentos e as tribunas enfeitadas de mi­
mosos arrendados. A sua sllrpreza não fazia senão 
augmentar cada vez mais, inventariando tantas obras 
de pl'imor que o genio do artista havia inventado 
de mais sublime e precioso, e no seu sincero en­
thusiasmo exclamaram: - Quanto são magnificos 
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os monumentos religiosos da edade média, como 
impressionam o espit'ito e elevam o pensamento á 
meditação! 

Esta sentida I'etlexão para com as obras d 'arte 
d'aquella epocha era na verdade um feliz prcsagio , 
Como se poderia estudaI' o symbolismo que existia 
nos monumentos, sem procurar primeiro descobrir 
a sua significação? Corno dirigir constantemente as 
forcas vitaes da intelligencia para comprehcnder a 
sciênr.ia que presidiu á edificação d'esses veneran­
dos monumentos, sem que resultasse nada para se 
avaliar o merecimento d'essa architecLura? Mais 
será conhecida a' edade media, mais será estimada 
a arte ogival. 

Foi no anno de 1830 que eSLe feliz successo par:1 
o estudo da architectura ogival principiou a desen­
volver-se na Europa. Desde então os archeologos 
pozpram se ao trabalho das investigações com enorme 
enthllsiasmo; pareciam querer recuperar o tempo 
perdido. Figurava-se-Ihes ter encontrado uma I'egião 
nova, ou penetrado em um paiz inexplorado; e fal­
lava se novamente um idioma esquecido. Logo ao 
principio fizeram-se descobertas bastante interessan­
tes, que muito animaram a continuar esses uteis tra­
balhos, e despertou irem procurar OULros cm dilTe­
rentl's paizes, 

Tem se, pois, já feito muitas a reriguações a res­
peito da archilectura ogival, sobre as datas das con­
struccões dos seus monumentos, bem corno sobre o 
seu symbolismo; tem·se escripto l:jrgamente ares· 
peito das suas esculpturas, e das vidraças que 01'­

nam as frestas: ficando todos maravilhados na pre­
senca de um~ tal sciencia. 

~ias para se avaliar com proveito o mereci­
mento que enceJ'l'a cm si, e tornaI' mais accessivel 
o compl'ehendcr·se em que consiste essa pel'fei­
ção, é preciso compararmo os monumentos COI'­
resrondentes a esle~ tres seculos, cm que a archi­
tectul'a da idade média teve o seu desenvolvimento 
até chegar á sua completa perfeição no XIIl seclIlo ; 
sendo ainda n~cessario igualmente, para se filrmar 
urna exacta ideia do caracter que tanto a distingue, 
indicar principalmente qual foi o esforço intelle· 
ctual para a fazer brilhar entre os outros typos 
de architectura antiga, passando' pelas sueces h'as 
transformaçõefl dos seculos anteriores, até obter-se 
o triumpho da forma ogival em toflas as construc­
ções d'aquella época. Portanto, será essencial, es­
boçar primeiro qual foi o cal'acter especial dos 
typos da architectura grega e romana: indicar de­
pois em que consistem as alteraçõefl que 1I1e filel'alo 
para servil' nas edificações d05 estylos latint), br­
santino e romano, e linalmente e~plicarmos o modo 
corno se conhecem as dilTerentes modificações da ar­
chitectul'a ogival, para que se possam c1ilTerençar 
os monumentos da edade média entl'e si, indicar 



'3'5" eras a que pertencem corri positiva segurança; 
pois que, alcançando se este conhecimento Lão util, 
não só serão mais prezados os edificios em que 
esta archilectura domina, mas hão de ter muHo 
maiO!' atlractivo quando forem examinados pelos 
arlistas e amadorcs. Portanto elles deverão offerc­
ccr, para quem se applicar ao estudo da archeolo­
gia, uma significação mais interessante, sabendo-se 
diffcrcnçar esta de aquella forma, além da satisfa­
ção de augmentar os seus conhecimentos" os quaes 
lhe proporcionarão prestarem scrviços ao seu paiz, 
pois enlão harel'á zelosos conservadores das anti­
guidades nacionacs, sabendo nós darlbe o der ido 
apreço, e por esta forma alcançaremos a merecida 
reputação de sermos tidos no numero das nações 
mais civilisadas. 

(Continua) 

1. r. N. DA SI L\'! , 

A ARCHlTECTURA E A POESIA 

E na yerdade bem lisongeiro para a classe dos ar­
chitec tos ci ris apparecerem publicações al'tislicas 
de incontestavel importancia, como a que se lê na 
Revista da Sociedade Cenlral de Arcllitectos de 1/[1/,­
drid. Tomamos por um de\'cr não só de fraterni­
dade, mas egualmente como um preito aos dislin­
c I os archilectos hespanboes publicar alguns dos sens 
artigos, os quaes serão lidos com aprazimento pelos 
socios da nossa Associação. Damos n'eslc numero um 
dos capituloE que o dislincto arcbitecto D. José Gon­
zalez Carvajal Allés publicou cm o n. 014, pag, 27, 
havendo muitas outras publicações sobre a archile­
ctma pelos nossos confrades bcspanhoes, igualmente 
de grande apreço e a que resel'raremos cabimento 
nos outros numeros do nosso Boletim. 

Entre los sentidos corporales, sólo la vista y el 
oido son capaces de excitar en nosotros el senti­
miento de lo bello, cuya preeminenria sobre el 
olfalo, el guslo y el tacto, es por esta sola razon 
inmensa. Jamás se dice el aroma de la t'OSa es 
bello, sino agradaúle; de modo que hasta el len­
guaje familiar distingue el sentimiento de la sensa­
cion, más circunspecto en ello quc la teorÍa empi­
risla. 

La vista y el oido son, pues, los dos sentidos á 
que debe dirigil'se el arte para Ilegal' ai alma, y 
por esta razon, sc dividen las bellas artes en ópli­
cas y acústicas; ópticas: la pintura, escultUl'a y 
arquitectura; acústicas: la música y la poesía, 

Entremos de lIeno á tratar de las esferas de 
accion de las diversas formas dei arte, cual es 
nueslro propósito, y escogiendo cI método compa , 
rath'o, por creerlo más en armonía con la sencil­
lez y brp\'edatl de este lrabajo, hagamos un paran-
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gon de las diversas artes, con la poesía, que es la 
madre de lotlas ellas, la más libre y universal, la 
que ex presa con mayor ene,rgía ,el ideal de lo bello, 
segun denominó Platon, y emplea para la interpre­
tacion tle la belleza el medio lambien más bello. 

Poc~ía y Ar'qnitcctura 

La poesia y la Arquitectura se proponen de eon­
suno, como toda bella arte, la realizacion de lo 
bello, y por tanto podemos asegurar que lo mismo 
el poeta que el arquitecto, ai dar forma á su pen­
samienlo, Lienden á un mismo fin, desarrollando 
por di ,ersos medios el bello ideal que su imagina­
cion ha conquistado. Esta comun tendencia pone 
las bellas artes bajo el amparo dei génio y de la 
imaginacion, principales resortes de la concepcion 
arlística; y como en los elementos subjetivos artís­
ticos son idénticos el arquitecto y el poeta, de aqui 
una gran semejanza de estos en los modos genera· 
les de componer y de juzgar, es decil', en la acti· 
vidad de la imaginacioll estética y en la aplicacion 
dei juicio-sentimiento de lo bello. 

Siendo la expresion la cllalidad escncial de lQdJ 
bella arte, bé aquí otro punto de contacto entre.Ias 
que nos ocupan. EI pensamiento, que habla ai cspi­
rilu reLosando ai exterior de la forma, es siemprc 
una idealidad que moldea aquella en la turquesa (Ie 
la imaginacion para manifestarse claramente; y como 
sabemos ya que la expresion en bellas artes es el 
difícil paso de lo infinito á lo infinito, y este paso 
sólo lo concibe el espíritu de un modo, si bien en 
dh'ersos grados, ai tender la poesía á la realizacion 
de la belleza, tiene por medio la expresion, lo 
mismo que la Arquitectura. Con igual potencia 
creadora, con el mismo fin y la misma cualidatl, 
estas ::trtes son hermanas; no en "ano se ha dicho 
que un monumento es un poema de piedra, y que 
la poesía de ulla época determinada pllede servir 
para reconstlluir ó constrlJir, de nuevo los elemen­
tos de ulla sociedacl. 

Si la expresion es una excelencia de la forma 
e~terior manifestativa dei estado, hay otra manifes, 
tativa dei sér, la cual se lIama carácter. EI cará­
cter es una cualidad flue deben respetar las bcllas 
artes, porque es el sello que descubre la naturaleza 
de los objetos ó ideas representadas. 

EI medio de represenlacion de la Arquitectura 
es la materia inerte, la que reviste el génio de una 
forma que expresa ideas y senlimienlos. Esla mate­
ria, doblegada siempre á las leyes físicas, unireI'­
sales y necesarias, fatales, que rigen el universo 
malerial, se cO\l\'ierle en ténue patina de lo inrisi­
hle, gracias ai génio y á los conocimienlos huma­
nos. 

EI poela lrasmite su 'pensamienlo por medio de 



BOLETIM 
DA. 

HE.\L .\SSOCL\ÇAO DOS AHCHITECTOS CIYIS 
E 

AHCHEOLOGOS POHTCGUEZES 

llA 



.27 

Já palabra ~rticulada, manifestacion puramente físi­
ca, pero correlativa, de un acto esencialmente inte­
lectual, I'elacion que pone bien de' man:fiesto la do­
ble naturaleza deI hombre y su misterioso enlace. 

Ahora bien; la Arquiteclura, aI obrar sobre la 
maleria inerte, no puede prescindir de respetar las 
leyes que la gobiernan; sujétase á los principios 
meránicos, que dan la estabilidad; á los físicos, 
químicos, bigiénicos y geológico ; â su vez la uli­
lidad, con\"eniencia y comodidad, la impol1l'n seve­
ras regIas (más en nuestro siglo, ulilitario por ex 
celencia); y asi \:lI arquitecto tropieza por doquier 
con trabns y cortapisas que mulilan ó anonaflan sn 
potencia estética activa, si Sll génio no alcanza á 
desembarazarsc de todas ellas, salielldo triunfante 
sin ol\'idar el respetarlas. La Arquiteclura. en este 
concepto, es la ménos libre de Iodas la artes, aún 
de las artes plásticas; pero cuando el génio, á pe­
saI' de tanla imposicion, consigne la realizacion esté­
lica, su triunfo es mayor; el erecto que produce la 
belleza es más prorundo y duradero, y la conside­
I'acion de los cuantioscs dispendios, de la aglome­
racion de trabajos y de la vasta red de conocimiell­
tos de 5U autor, aumenta la admiracion deI qne la 
contempla . La Arquitectura es esencialmente cien­
tifica á la par que artística, por cuyo doblc aspe­
cto es snperior á las demás bellas ades; los cono­
c.irnientos más gencrales la son necesarios, conoei­
mentos prorundos á la vez, con perjuicio, á no serlo, 
de incurrir en los más crasos el'l'ores, 
. Está basado el estudio de la Arquitectura en las 

ciencia e'tactas, especialmenle en los principios 
geo;nétricos, y á la vez que ('s indi pensable culLi · 
vaI' sus e'tactos teoremas y secas demostraciones, 
d~be esparcir-se el ânimo con los deleites de las 

bellas formas. Es el único saber humano que en_O 
cirrra en alLo grado lan opuestos conocimienlo ; y 
ê.lunque no creamos cierto que la aridez de las cien­
cias exactas y las bella!' artes se recbacen, juzga­
mos que és muy r1ificil reunir e!'las aplitudes en 
regular proporcion y con un equilibrio que no dane 
aI debido desarrollo dei conjunto. 

La poesia e la expresion de lo bello por medio 
de la palabra, sujeta á una forma artístIca; es c1 
arte más universal, porque la eslrecha relacion que 
tiene la palabra con el espÍritu, le facilita la crea­
cion de lo bello en todas las formas y el desarrollo 
de todos los asunt05. Su instrumento, Lan IIc'tible, 
tan rasto y casi incorpóreo, le hace apto eu alto 
grado para expresar lo ideal. 

La Arquitectura emplea medios artificiales, exter­
nos y adquiridos, piedra, madera, bierro, ele., 
sujetos todos aI principio de la fuerza resistente de 
la materia orgánica, fuerza natural, que es la do 
ménos actividad y rida entre las conocidas; la 
Poesía, por aI contrario, maneja un medio conna­
lural el hombre, espontâneo y hasla necesario para 
el indivíduo y para la e5pecio en las relaciones de 
la sociabilidad. 

Poro si la poesía tiene el poder de la uni\'ersa­
lidad y se inllexiona fácilmenle para expresar todos 
los afectos y sentimientos, no por eso conserva 
completa supremacia sobre la Arquitectura en todos 
los terrenos, como ya tenemos apuntado. Gellera­
liza más, abarca más, pel'o en cambio no profull' 
diza lanto el parlicular sentimiento que pueda ex­
presar un monumento de piedra, por ejemplo. 

(Se continuará.) 
JosÉ GOi'\ZALEZ CARVAJAL ALTÉs, 

Arquitecto. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.o 46 

CALlCES DO XII SECULO I 
GEDA MENDIZ ME FECIT lN 

ONOREM S CI MICHAELIS E~l CLXXXX 

o nó é ornamentado de filigrana. Na copa está re-
A R c li): o L o G T A R E L I G lOS A I presentado em baixo relevo o Apostolado, c por cima 

Dos ealices que se COnSel'\'am cm Porlugal, ha de rada Apostolo ha o nome correspondente igual-
ainda cinco pertencenles ao XI[ seculo, sendo cm mente em letras em relevo, 
~u\ ida o mais \'alio o, pelo seu merecimenlo artis- O outro calix que pertence á Sé de Draga, que 
Ilco e composição, aquelle que representa a pboto- é o menos alto, tem a copa ornada com animaes 
grapbia publicada n 'este numero do nosso Boletim; " de pbanta ia e folhas; é singelo e de rude execu­
assim corno lambem pela sua elegc:nte fórma r. es- ção, mo trando el' obl'a mais antiga, mesmo pelos 
Iylo caracteristico dos seus adornos e execução, fica I caracteres golhicos que tem sobre a sua baselisa . O 
bem a ignalado er obra da rererida época. A sua mais simples de todos e o mais alto ele 0,18" é todo 
altura de O, no, é a media enlre as dos oulros ca- liso, estando sómenle o nó cinzelado. Um outro calix 
lic~s, lendo o menor 0,11", e o maior 0,18°. Este tendo de alto 0,17 ', é tambem todo li,o, mas pOl' 
call't da Sé de Coimbl'a é de prata dourada, eslanllo baixo da iI) cripção ba uma cruzem rele\'o . 
ol'Dad~ a base com: figuras emblemalicas, em baixo O cali't que pertence á conrraria de Santa Mari-
rele\'o, dos quatro Eyangelistas. Lê- e sobro o cir- I nba, em Guimarães, tem ornada a bllse com baixos 
culo, limite da base, a seguinte inscripção em rele\'o: releros, composta de lisos folhagens e tem uma in-



scripção. o nó é muito grosso, dividido em gomos; 
a copa larga c inteit'amente lisa; tem de alto 0,16°. 

* 
r\ão será fóra de proposito darmos agora conhe­

cimento das diversas formas e das materias usadas 
desde a drigem da litburgia para o uso dos calices 
na religião cbristã. 

No começo das praticas estabelecidas no pri­
meil'O tempo do christianismo, distinguiam-se mui­
tas especies de calices; os mais pequenos serviam 
na oblação da missa; outros para communhão dos 
fieis. e eram designados pelo nome de calices mi­
nisteriaes. Para o baptismo havia os calices baptis­
maes, nos quaes se deitava leite e mel, quando os 
aduILos commungavam depois de serem baptisados ; 
e oulros que serviam unicamente pal'a os aILares. 
Estes eram de grandes dimensOes e de excessivo 
!feso. Carlos Magno oll'ereceu um de prata ao papa 
Leão lU, o qual pesava 58 an'ateis! Viam -se muitos 
nas egrrjas suspensos em circulo. O papa Paschal I 
mandou fazer para este fim 42 calices que tinham o 
peso de i31 an'ateis ! Estes calices tinham duas azas 
e eram suspensos por conenles do mesmo metal 
pam servirem nos dias das feslas solemnes. 

Os -mais antigos (I'esles vasos sagl'ados foram fei­
los de madeira; e estiveram em uso até ao IX se­
culo. Foi o papa Leão IV que em 847 prohibiu a 
continuação dos calices fabricados com esta mate­
ria: o que foi egualmente determinado no concilio 
de Tibur. 

Quando nos seculos V e VI os bispos não tiubam 
dinbeiro para esmolas ou rcmir os captivos, ven­
diam-se os vasos de prata das egrejas, e então ser­
viam-se de catices de vidro para o omcio tia missa. 

No VllI seculo ficou probibido pelo concilio de 
CalcbuL em Inglalena pelo papa Andiad servirem 
de catices feitos de chifre. 

No mosteiro fundado por S. Theodoro ha\'ia ca­
!ices de marmoro. 

A abbatlia de Cbisornig, fundada pelo conde de 
Everard, sen'ia- e de calices de marlim. 

Os calices de cobre foram prohibidos no concilio 
de Rheims, porque se oxidyvam facilmente. 

No mesmo concilio de Rbeims ficaram auctorisa­
das as egrejas pobres a servirem-se de calices de 
estanbo ; e el'a (1' este metal que S. Bento usava por 
humildade; porém o arcebispo de Comtorbéres, Ri­
cardo, em 1175 prohibiu o seu uso, e sómente el'am 
benzidos os calices feitos de prata ou oum; todavia 
em muitas egrejas se toleram ainda os rasos d'esta 
materia. 

Já antes da era de 1175 nas principaes egrejas 
havia calices de ouro e de prata. Santo Ambro· 
sio cita, quando S. Lourenço fôra martyrisado no 

28 

II[ seculo, tinha antes vendido os vasos sagrados 
das egrejas rle Roma, pOl' recommendação do papa 
Sixto U, afim de se dar a importancia aos pobres. 

S. Chrysostomo (IV seculo) queixava-se de que 
houvesse pessoas que, tendo-se enriquecido por meios 
reprehensiveis, julgavam que sel'Ía agradavel a Deus 
fazer presentes ás egrejas de calices de ouro guar­
necidos de pedras preciosas! 

Entre os objectos de grande valor com que o im­
perador Constantino tinlla enriquecido as egrejas, 
que elle havia mandado construir, olfcrtou 40 cati­
ces de ouro pesando um an'atel cada um; mais 50 
calices ministeriaes de prata com o peso de 2 arra­
teis cada um; e outros 20 calices de prata de 10 
anateis cada um. 

Paulo Orose, audol' que pertenceu ao V seculo, 
no lino da sua historia refere, quando Alarico, rei 
dos Godos, deu saque á cidade do Roma, a basilica 
do principe dos Apostolos possuia grande numero 
de vasos sagrados e ornamentos de ouro e prata. 

Santo Agostinho que vivia na mesma epoca, no 
seu livro con~ra Cresconius nos diz, que havia em 
CarLhago dois caIices de ouro e seis de prata. 

No VI secuto. Gregorio de Tours relata no seu 
livro da historia dos F,'ancs, que o rei Chilpéric se 
apoderou na sua expedição em llespanha de 60 
catices, 15 pyxides, 20 cofres para guardar os evan­
gelhos, tudo de ouro e guarnecido com pedras pre­
ciosas: portanto el'a já hastante antigo o uso dos 
vasos sagrados feitos com preciosos metaes. 

Os calices com joias eram possuidos por mui las 
egrejas. A rainha Brunehaut (VI seento), deu para 
a egreja d'AuxelTe um magnifico calix de onyx 
(agatha fina ) guamecido de ouro muilo puro. 

Nos aclos de S. Bermeucanl, bispo de Xildeshein 
(X seculo), este santo dera a egreja muitos catices, 
entre o numero d'elles havia um em onyx e outro 
em cristal. 

O papa Victor JII (XI seculo) deu ao mosteiro 
de Monle Cassim dois calices em onyx. 

O abbade de Suger (XI[ seculo), comprou um 
calix de sardonica, para a cathedral de S. Diniz_ 
I1avia lambem n'esta mesma egreja mais dois calí­
ces de pedras preciosas; sendo um de uma só aga­
tha gravada, de um preço inestimavel. Suppõe-se 
que linha servido ás libações dos pagãos. O outro 
calix era de crystal de rocha, engastado de ouro e 
joias, que e julgava ter servido nos officios de S. 
Diniz. 

Os calices eram de ditrerentes modos ornamenta­
dos de joias. Nos primeiros seculos lambem os or­
navam de pinturas e baixos-relevos representando 
diversos assumptos tirados da Escriptura; sendu 
usados no III seculo com aquelles adornos. 

Nos XI, XII e XIII seculos, era frequente servi­
rem-se de esmaltes de cÔres para omamentar os ca-
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\ices. Incrustavam esses esmaltes de modo que s6-
mente fossem apparentes á supel'ficie com filetes do 
metal, contornando os objectos representados. As 
cÔres mais adoptadas eram o encarnado, o azul e o 
verde. 

No VII seculo já se esmaltava o pé, o n6 e a 
haste dos calices. 

Algumas vezes se gravavam sobre a base cita­
ções relativas ao myslerio a que eram consagrados. 

Devemos igualmente mencionar os ornamentados 
com tinLinabulos, os quaes lhe ficavam pendentes 
em roda do bojo da copa. O primeiro de que se faz 
menção com estes appendices, é um ca\ix que per­
tenceu ao primaz da Irlanda, e que se guardava no 
thesouro do mosteiro de Clairveau. Os tinlinabu­
los agitando-se quando se mechia no calice, faziam 
lembrar aos fieis os sentimentos de piedade e ado­
ração que deviam observar durante a missa. 

Portugal possuia ainda alguns calices com estes 
adornos. No tim do XV seculo é que principiaram a 
apparecer com este enfeite; porém ao XVI seculo é 
que pertence o maior numero que ha no paiz. Quando 
se principiou a fazer uso dos tintinabulos, eram pos­
tos s6 quatro em cruz; depois foram augmentando 
o seu numero, não excedendo a mais de oito. 

O calix de prata lavrada da collegiada de Gui­
marães tem 6 lintinabulos, é do seculo XVI; com 
a altura de 0,96". 

A confraria de S. Thiago, proximo de Lisboa, 
tem um calix de prata lavrada com seis tintinabu­
los, é obra do XV seculo; sendo a altura do calix 
0,28". 

Outro da mesma epocha, no estylo gothico, com 
tres tintinabulos, é ornado com duas laminas esmal­
tadas: tendo de altura 0,26". 

Possue a confraria do Sacramento de Santa Justa 
de Lisboa um calix de prata dO:lrada com 0,27° de 
alto e guarnecido de campainhas; obra do XVI se­
culo. 

Na egreja da Vera Cruz de A \'eiro ha um com 
quatro tintinabulos pendentes da copa; tem de al­
tura 0,240, e é tambem do XVI seculo. 

Um outro calix do XV seculo com lres d'estas 
campainhas; tendo de altura 0,38°. 

Possuo a Misericordia de Setubal um calix de 
prata dourada com a altura de 0,28", e da copa 
pendem-lhe seis tintinabulos; é do XVI seculo. 

Na Sé de Braga ha um com seis campainhas, é 
do seculo XV; tendo de altura 0,38°. 

O mosteiro de Arouca possue um calix tambem 
com seis lintinabulos, do XVI seculo; sendo a al-/ 
tura 0,32", 

Na mitra episcopal de Lamego ha um calix de 
prata dourada tendo pendentes seis campainhasi­
nllas, é do XVI seculo; a altura é 0,38°. 

Na Sé de Caminha conserva-se um rico ca\ix de 

I 
prata dOUl'ada com 8 tintinabulos; é obra do XVI 
seculo, tendo na base engastadas pedras preciosas. 

Fomos um tanto perluxos citando os calices que 
estão armados com tintinabulos, posto que não men­
cionamos mais quatro da casa real e dois perten­
centes a el-rei o SI'. D, Fernando, Parece terem sido 
esses cal ices, por este modo ornados, usados sómente 
em Portugal e Italia; pois havendo inquerido para 
Hespanha se os havia alli com este feitio, respondeu­
nos pessoa muito competente, que n'aquelle paiz não 
constava que os houvesse; o que nos causou bastante 
admiração, e foi mais uml rasão para nós darmos 
esta noticia, com maior desenvolvimento. 

J. DA. SILVA. 

LISBOA ANTIGA 
POR 

JULIO DE GASTI:HO 

Fragmento de um capitulo do volume II d'esta obra 

Muralha. e portas da Liuibona mDirisoa 

A cerca velha. - Te.;timunhas d'ella: o crusado inglez Osberno; 
Frey Nicoláo de Oliveira; D Ni~oláo de Santa Maria; Lui~ 
~arinho tle Azevedo; Carvalho da Costa. - ~'rey ApollinalÍo 
da Conceicão. - Contluz-se o leitor a uma custosa jornada em 
volta do~' muros de Lissibona. - A porta da AlfUfa. - Ety­
mologias. - Os medonhos subterraneos de S. Bartholomeu.­
Devassa-se o quintal da casa dos deseulbargadores Miras.­
Esuoceto topogruphico tio sitio. -- Devaneios, lendas, e ter . o­
res. - lIelacão tlu subterranoJ por um auctor moderno. - A 
porta de Fe~ro, ou arco tia Consolação. - Ao rez do Tejo uma 
torre altamente historic I. - A porta tio Mar. - A porta de 
Alfama. - A porta do Sol. - Digressão pela Alfungera. - A 
porta de D. Fradiqlle. - A VOrta do Moniz. - A porta da Trai­
c io. - Recapitulemos. -- Por onde ~eguia, e segull ainda hoje 
~ murallll. - Relpeito áC(uellas p~dras venerandas. 

As muralhas moi riscas da cidade já constam de 
um antigo documento do seculo XU, que duas ve­
zes as menciona: uma preciosissima carta de cedo 
crusado inglez, que as viu em 1147. Na crista do 
seu monte redondo se ergue a cidade - diz elle­
d' onde, pela direita e pela esquerda, descem dois bra­
ços de muro gradualmenre pelo declívio do morro 
até á orla do Tejo, e ao longo d'essa orla outro 
muro os reune. 1 

E confirma adianLe com estas palavl'as: Cinge­
se de sei' muro redondo o viso do monte; e pela 
direita e esquerda vão descendo as muralhas do 
resto da cidade, ladeira abaixo escontra á$ ribeiras 
do Tejo. 9 

Um escriptor mais modemo, e tambem minu­
ciosa testimunha ocular, o citadissimo Frey Nicoláo 
de Oliveira. em dois lracos desenha a mesma cerca, 
ainda de pé então, no' primeiro quartel do seculo 
XVH, quando diz que tomava do castello té á porta 
do Ferro, e d'aii . .. té junto á Afisericordía, e 
correndo para o oriente '.' cltegava ao cltarm'i::; 
d' Ei-Rei, d'ollde,., tornava a subir té á porta 



d' A lfama e d' aM té á porta do Sol, e d' ali té ao 
caslello. 8 

D. Nicoláo de Santa Maria. mais succinto, mas 
não menos exacto, inclue a Lisboa primiliva em o 
monte mais alto onde está o IJaslello . com tudo 
o que corre enlre as parlas do Sol e Ferro ale à 
Ribeira. 4 

Oulro narrauor minucioso, Luiz Marinho de Aze­
vedo, compendia rapidamenle o amuilo da Lisboa 
velha, dizendo: Foi o sitio antigo d'esta cidade o 
alto do castello, e descendo d' elle pela porta da 
Alfdfa até á do Fm·o, e d'ella á Alisericordia, 
voltava ao longo do 1na?' e do chafariz d' EI-Rei 
subia ao arco de S. Pedro, d·elle ale á porta do 
Sol, e acabava no mesmo castello, como parece dos 
antigos muros. 5 

Carralbo da Costa, o laborioso auclor da Choro­
graphia, e teslimunha lambem presencial ainda, 
segue no scu lilTo (ruas de nascenle para poente) 
o mesmissimo ilinerario d'esta muralha, qne ainda 
no .seu tempo, isto é nos primeiros annos do seculo 
XVIll, se erguia segundo elle affirma : 

Do muro do castello começava a cidade anliga, 
que descia do castello pela porta do Sol até o cha­
lariz d'EI-Rei, e d'alli Lorria o muro pela praia 
ate o postigo e torres que estão defronle da egreja 
da A/isericordia, e d' aqtlt· subia o muro pela porta 
do Ferro ale o castello, como se v8. 6 

Finalmente Frey Apollinario da Conceição diz na 
sua apreciada Demonstraçcio hislorica estas pala­
Yras: 

O primeiro n1ll1·0 da antigua cidade incluia o 
. monte mais alto do castello, com tudo o que C01Te 
entre as parlas do Sol e a do Ferro ate á Rt·beira, 
em que havia tres torres . .. 7 

Depois ue terem fallado esses inrormadores, vou 
ver se, com mais minuciosidade ainda, consigo 
mostrar a leitores tle hoje em dia o que vinha a ser 
o perimetro da Lissiuona ismaelita, sem que a Ilossa 
Alfama se envergonhe de lal avoenga. 

Anles de mais nada: 
Seguir no plano tia Lisboa actual a linha ma:' 

lhemalicamente exacta da muralba de mil cento e 
quarenla e lanlos, é completamente impossivel. Che­
f:J-se porém a certezas em larga parte do percurso, 
c n'outra a aproximações quasi cerlas. 

Ao meio da nos a actual rua de S. Barlholomeu, 
na e quina da cbamada hoje do Ali/agre de Santo 
Antom·o, prolongação da Cosia do Castello, e por­
lonto eslrada antiga, que ligava com os arrabaldes 
do norte, abria a cinta das fortificações a sua prio r 
meira porIa, denominada da Alrôfa. 

Diz Frey João de Sou a, que e ta palavra pro­
vem do arabe, e significa ameixieira. 8 O emen­
dador de Frey João de Sousa na segunda edição do I 
seu trabalhado livro, Frey José de Sanlo Antonio 
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I Mouya, crê que vem de A 19o9a , ou Alhola, e quer 
tlizer fre~ta, ou postigo na pareue. Porta da améi­
xieim, ou das ameixieiras, e porta da fresta. Se e 
queslão d~ escolha não me sei decidir; limito-me 
a achar estranbo , Mas a final, reOeclindo melhol', 
ambas as etymologias servem: ora pinto a(IUclla 
encosta de S. Cbrispim, Correio-mór, e Magdalena, 
sombreada das arvores mais ou menos fructiferas 
tias hortas e casa linhos moiros; ora a vejo ollriça­
da de seus bastiões, onde não desdizem as seteiras, 
ou frestas, ou frinchas guerreiras tia ccrca antiga. 

Decitla quem souber arabe o pleHo, que me não 
sinto eu para taes desembargos. 

Apenas me pcrmiLLo, muito a medo, apresentar, 
além das versões dos uois citados arabisantes, eu 
que o não sou, uma terceira: o nome da porta da 
Alfdfa deduz se, quanto a mim, da palavra Alfofar, 
ou A l-/wfar, que, srgundo Moura, signilka exea­
vações, ou covas. Etymologia cerebrina, se não es­
tivessem ali perto, na \'isinbança muito proxima 
d'essa entrada, a:-.; celebres covas. ou excavaçõt!s 
subterl'aneas, ou matamoras legendarias e fundis­
simas, de que tratam a Academia dos humildes, 
o Panorama, os Quadros Msloricos de Castilho, elc'. 

Eram ali ao p.é, e não admira portanto tlessem 
nome a porta. Esludcmol-as. 

IJa-de ser difficil, porque. de escuras e medonhas 
que eram, crearam lenda. É para notar o como no 
seculo passado falia d'ellas um dos narradores da 
Academia dos humildes e iyno1'antes; é como sr, 
fallasse nos templos sublerraneos de Ellorah; per­
cebe-se-Ihe no tom da voz todo o respeitoso terror 
de quem narra um prodigio de mysterios . 

O caso é esle: em 1759, quando se publicava o 
tomo I da Academia, existiam defronte tia porla da 
Alfôfa umas casas, que tinham sido dos desembar­
gadores Manuel Pinto de l\Iira, e seu (ilho Jo~é 
Pinto de Mira Falcão. O filho entrou para a Con­
gregação do Oratorio, onde acabou santamente, diz 
a cilada Academia dos humildes. Por morte d'elle, 
segundo vejo n'um documento inedilo a que me 
reporto, a posse das diLas casas passou para os con­
gregados; e quando ellcs procediam, depois do ter­
remoto, a obras no eu convento do EspiriLo Santo, 
no alto da~ ruas ~oras do Almada e do Carmo 
(hoje o palacio Barcellinhos-Ouguella), foi-lhes dado 
mais terreno aqui, em compensação da outra pro­
priedade, que ficou pertencendo á Inspecção da ree­
dificação de Li boa. 

Ora "ejamos se po so (entre parenthesis) fazer 
perceber ao esLudioso o sitio cerlo onde licava o 
predio, que n'e te momento nos interessa, dos des­
embargadores Miras . 

No sitio onde hoje cae a ma do .blilagre de Santo 
Antonio na de S. Bartholomeu, era, como disse, 
a porla d' Alfôfa. Para cima, a aclual l'ua de S. Bar-
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tholomeu chama\'a se, antes do terremoto, rua dlls 
portas d' AI fôfa; e (\a porIa para baixo rua do 
A rco do ~lJira. Quasi em frente á porta, abria-se 
no que é hoje quarteirão fechado, a estreita rua 
da A margura, entre os predios que hoje perten­
cem ao meu dilecto amigo o Dr. Xavier da Cunha, 
pela parle do norte, eom seu jardim alLo, murado, 
e ao sr. J. J. Ferreira Lobo, lilho e herdeiro do sr . 
Visconde de S Bartholomeu,:l. esquina d0s Loyo pela 
parte do sul. A rua da Amargura ia <.Iest'mbocar no 
largosinho chamado Adro da Igreja de S Bartho· 
lomeu. Esla veLusta egreja ficara defronLe tias 
3('luaes ruinas do convento dos Lo)'os, relrahida no 
fundo de uma mesquinha praça, que hoje de~aJl­
pareceu, e de que é talvez resLo um paLeo que dá 
para o largo dos Loyos. A rua da amargura seguia 
ainda, e, depois de formar um recanto, mu<.lava-se 
em rua do Seminano (por causa do seminario de 
S. Palrício que ali exisLia). Finalmenle, a rua do 
Arco do ,Mira e o aclual largo dos Loyos, commu­
nicavam-se pOI' uma servenlia denominada rua de 
Je1'usalem. 

PcnlÔe-me o leitor o enfadonho <.Ie tal plano to­
pogrJpbico. Creio que baslam por agora eslas ex­
plicações. 

Ora a casa dos Miras ficava justamente na ilha 
confinôlda enLre a rua do Arco, a da Amargura, 
o adro da Igreja, e a rua de Jerusalem. O quin­
tal dava para a banda <.lo semiuario; era Lodo som­
brio de parreiras; e no topo havia lima estrebaria, 
onde se abria uma cisterna, boqueirão sem fundo, 
que muiLo <leu que pensaI' aos archeologos do 
tempo. 

Vejamos se não merecia a sua fama lugubre. 
Chegava-se-Ihe ao bocal, e o echo prolongava 

as vozes de modo pbanlaslico e medonbo, repe­
tindo-as um sem numero de vezes, e denunciando II. 

"astidão da cafuma. 
Mais: la no fundo sentia-se o e padanar de aguas, 

que nunca poderam ser esgotadas pelas bombas. 
A pbantasia povoava <.Ie mysterios sobrenaturaes 
aquelle recinlo! ... 

Mais ainda: caiu lá ~entro uma vez um rapaz. 
Desceu ao Averno um busio, e veio horrol'isado. 
Um padre, inquilino ~a casa, afoilou-s(:l, quiz des­
rer lambem, amarmdo pela cintura e com um ar­
chote na mão; mas o de communal da abóbada Lo­
lheu·o de suslo, e elle saiu desfallccido. 

E o que ainda era mais nota vel de tudo, era 
isto: o prumo dava a perceber escadarias! A ima­
ginação do vulgo, que não sabe parar, tinha cn­
I~? aCJuclle reconcavo por templo collossal de gen­
lIlI.smo antigo, e até por mes1luita <.Ie mal~içõcs, 
cUJa entrada viesse a ter ido na proxirna calçada 
lle S. Chrispim. 

A Ioda esta narração mepbislophelica, tle um 

piLloresco sulfureo e sombrio, a todas estas asser­
ções sem provas, que bruxuleiam nas p:lginas dos 
livI'OS \'clhos, é inclispens3\'cl dar gran~cs descon­
los. A exislencia porém de um \"asto subterraneo 
ali é cerLissima . 

lIa n,\ curiosa alltobiographia de Vieira Lusitano , 
adoravel liwinho, que, a poder de o ler, ei quasi 
de cór, uma pbrase que julgo reportar-se á exis­

I tencia d'esta caverna. Promplo a lo<.los os sacrifi­
cios pela dona dos seus pensamentos, diz-lhe o leal 
amanLe: 

.... Se quiseres que eu desça 
por algum poço aos infernos, 
verei se de São Patric io 
acho ainda o poço aberto . 

Bem podia (:llle entender por aquelle poço de S. 
Patricio este, cujo local se abria no quintal <.los Miras. 
Sei que a lenda do grande Santo irlandez, segundo 
nol a refere o Fios Sanctorum, resa de uma grut;1 
n'um ilheo do lago <.Ie Dearg, na Ultonia, ou Ulidia 
(uma das quaLro divisóes Lerritorias da Irlanda) de­
nomillada Prugalorio de S. Patricio, por custumar 
ir·se para ali ermar o insigne varão. Mandou-a en­
tulhar em 1497 o Santo Padre, para atalhar abusos e 
superstições. Mas creio que a essa caverna se não 
chamava poço de S. Patricio, nome que de todo 
quadra ao subterraneo de S. 8artholomeu, já por 
ser um verdadeiro poço, já pela sua mmecliala vi­
sinhanca do seminario. 

Inclino-me pois a ver na pbrase de Francisco 
Vieira. mais uma prova do quanto andavam nos 
commentarios publicos aquellas co\'as legenda­
rias. 

O que é bem t:erto é que o seu conhecimento 
chegou aos nossos <.lias. 

Não ha aillda muito -diz Castilho nos seus Qua­
dros hisLoricos - que uma profusão de echos rui­
dosos 'respondiam d' aquelles occultos caminhos aos 
brados que de cima lhes atiravam; d' onde a úna­
ginação do vulgo logo fingú, e pregoou maravilho­
sos templos solerrados, de infinita fabrtea, e (10-
restas de cohtmnus e arcarias. Cisternas mais recen­
temente abertas cortaram com suas paredes aquellas 
veredas militares, e com os ec/ws ajudadores de 
pltantasias emmudecw e se finou a lenda . o 

E depois acrescenta n'uma nota' 
N6s fomos (isto por 1838) (aliar ao bocal d' esta 

mesma cisterna, e nenhuma vo~ nos respondeu. Um 
amigo nosso, que levado de igual curiosidade, lta­
via (eito alguma coisa mais, e mandado descer ex· 
ploradores, averiguo I' ser toda a fama do templo 
uma pura (abula. 

(Conljnúa) 



CHRONICA 
O principe de Sião visitou o nosso Museu no dia 

11 de maio com os seus secretarios. O presidente da 
Associação o sr. Possidonio da Silva que tinha per­
guntado ao principe o dia e hora em que se dignaria 
ir ao Carmo, convidára os membros da mesa e do 
conselho para receberem Sua Alteza no local do 
Museu Archeologico, sendo recebido no portico da 
nave. Ali foram apresentados pelo presidente, ao il­
lustre estrangeiro que os comprimenlou com muita 
amabilidade; em seguida examinou as collecções de­
tidamente, mostrando pelas suas judiciosas observa­
ções que lhe não era estranha a sciencia archcologica. 

Antes de se retirar, pediu·lhe o presidente que 
tivesse a bondade de assignar o seu nome no album 
destinado para os distinctos estrangeiros, ao que gos­
tosamente annuiu. Depois offereceu-Ihe o sr. P.:.ssi­
dODio um album com photographias dos principaes 
objectos que possue o Museu; retirando· se o princi­
pc no fim de duas horas, e sendo acompanhado até 
n sua carruagem por todos os socios presentes. 

O nosso consocio o sr. Francisco da Silva Vidal 
Junior orrereceu um fragmento da parte superior de 
uma grande amphora, que fôra apanhada na rede 
de pescadores no rio Sado em frente das ruinas de 
Troia. E' curioso este achado pela grandeza do obje­
cto, e por ter alli apparecido no fim de tantos seculos 
o que vem reforçar a nossa opinião, que a. parte prin­
cipal da povoação romana está occulta no meio do rio. 

O nosso digno consocio honorario o sr. conde de 
Marsy veiu a Lisboa não só para ver esta capital 
como pagar a visita ao seu confrade o sr. Possidonio, 
quando o anno anterior o foi visitar no seu chdteall 
de Compiegne. O sr. Silva acompanhou-o todo o tem­
po que se demorou cm Lisboa, para lhe fazer ver os 
nossos edificios mais notaveis; foi com elle a Cintra, 
sitio que lhe agradou muito, ficando ~atisfeito de ter 
vindo a Portugal; tanto assim, que espera voltar, 
entrando no paiz pelas provincias do Norte. 

Por pedido do nosso presidente occeitou o principo 
siamez ser socio da nossa real associação, tendo 
sido acclamado socio na sessão extraordinaria de 11 
de maio. Dias depois foi o sr. presidente com o se­
cretario archeologo o sr. visconde de Alemquer agra­
decer-lhe a visito. que fizera ao Museu, e entregar­
lhe o distinctivo da nossa associação, o que muito 
agradeceu; convidando os referidos membros da mesa 
a irem almoçar com elle na vespera de deixar Lisboa. 

O director do Museu de Leyde, o doutor MI'. See­
mens, escreveu ao sr. Possidonio agradecendo-lhe 
a sua memoria ácerco. dos machados de bronze pre­
historicos descobertos e01 Portugal, e declarando que 
nos paizes do Norte da Europa não se tem achado 
outros com similhante typo. 
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dá ao trabalho do archeologo portuguez. Bom seria 
que as bibliothecas nacionaes tomassem esse exemplo 
para que esta scieneia se divulgasse mais em Portugal. 

O presidente da commissão dos monumentos na­
cionaes, tendo representado ao governo ácerca do ver­
gonhoso estado de ruina em que se encontro. o mo­
numental edificio de Alcobaça, poude alcançar do 
ministerio das obras publicas, serem tomadas em 
consideração as suas representações. O respectivo mi· 
nistro determinou que se procedesse aos urgentes 
reparos d'este monumento coevo da monarchia. 

Havendo um illustre allemão e dislincto militar 
MI'. Eugen Graf Fraun, visitado o nOsso Museu, 
disse-lhe o sr. Silva ter recebido do seu collega de 
Nurnberg uma obra importante do seu paiz sobre a 
origem das armas de (ogo até ao i 7." seculo. Respon­
deu-lhe que o. desejava ver, no que foi satisfeito; 
gavando-a muito e ser de muita importancia; decla­
rou que não tinha noticia delta; e tanto a apreciava 
que tomava nota d'esta obra para a comprar para si I 

Este testemunho franco de uma pessoa competente 
pertencendo áquella nacionalidade, dá á citada obra 
um importante merecimento · archeologico. O nosso 
presidente pediu ao sr. Fraun que no seu jornal 
de viajante citasse ter achado no nosso pequeno paiz, 
na extremidade da Europa, uma obra tão interes­
sante para os estudos militares publicada na sua 
nação; o que prometteu fazer, pois era um facto de 
merecido louvor. 

- .... 'vvI/'lN\lVVV\l\lv",,·-

NOTICIARIO 
Estão sendo construidas actualmente duas pontes 

collossaes ; uma na Europa, no CantaI (França), so· 
bre o caminho de ferro de Marvejoles a Neussargues ; 
a outra no condado de Mac-Kean, nos Estados-Unidos. 

A primeira é feita segundo os planos dos enge­
nheiros Bimby e Boyer e construida pela casa Eifiel, 
construetora das duas pontes do Porto~aria Pia e 
D. Luiz. Começada em 1881 estará construída em 
i 884, e não terá rival na Europa, porque a ponte 
lançada sobre o Douro, tem menos!) metros de com­
primento e não tem senão 7!) metros de altura. 

Ligando duas montanhas separadas por um abysmo 
por onde passa um rio caudaloso, este viuducto tem 
um comprimento tolal de liG4 metros, sendo a parle 
metallica de 449 metros. 

Quanto ao grande arco cenlral. feito sob o mesmo 
typo do da ponte do Porto, tem 16l\ metros de aber­
tura, medindo desde o leito do rio até ao taboleiro 
124 metros de altura. 

Esta altura de 124 melros permille ás torres da 
egreja de Notre-Dame de Paris passarem debaixo do 
arco, com a columna Vendôme collocada em cima 
em guisa de pára-raios e augmento. ainda de mais 
de meia altura. (La Nature, revue). 

O segundo viaduclo, a que nos referimos, tem 92 
metros de altura, assentando o taboleiro sobre pila­
res de ferro, de base rectangular, e compostos de 4 

O governo francez pediu ao nosso governo, em secções. O taboleiro vue sendo collocado sobre os 
troca das obras scientificas publicadas n'uquelle paiz, pilares, á medida que ellcs vão sendo construidos. 
vinte e cinco exemplares da obra publicada pelo sr. Se se comparar as alturas dos dois viaductos ver­
POEsidonio da Silva - As nocões elementares de Ar- se-lta que o 1.0 tabuleiro do primeiro, tem mais 22 
cheologia, illustrada ('om 324' estampo.~, para as suas metros de altura, que o segundo. Entretanto os pi­
bibliothecas. E' sem duvida bastante lisongeiro para lares do primeiro tem apenas 70 metros de altura, 
o nosso compatriota o apreço que tão illustrado paiz ernquanlo que os do segundo tem 92. 

--~~~~--~--~~~-----1883, Lallemant }lrêres, Typ. Lisboa. 


